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RESUMO – O consórcio de milho com capins trata-se de uma prática bastante utilizada em regiões de clima tropical; 
entretanto, nada se conhece sobre sua adoção em regiões de clima temperado. Este trabalho objetivou avaliar o 
crescimento de diferentes capins e sua influência sobre o rendimento do milho em função do sistema de semeadura 
adotado no cultivo em consórcio no Planalto Catarinense. O experimento foi implantado em esquema fatorial 3x3, 
sendo os fatores compostos por três sistemas de semeadura do capim e três cultivares de braquiária. As médias foram 
avaliadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. O maior aporte de matéria seca total foi obtido pelo capim 
Urochloa ruziziensis cv. Ruziziensis. As espécies de capim estudadas apresentaram boa adaptação para o consórcio 
com a cultura do milho no Planalto Catarinense, sem afetar a produtividade da cultura do milho.
Palavras-chave: Urochloa brizantha, U. ruziziensis, Zea mays, Produtividade, Integração Lavoura-Pecuária.

GROWTH OF TROPICAL GRASSES CULTIVATED 
WITH MAIZE IN THE SANTA CATARINA STATE

ABSTRACT – The intercropping maize with grasses is a practice widely used in tropical climates, but nothing is 
known about the use in temperate regions. This study aimed to evaluate the growth of different grasses and the effect 
on maize yield considering the seeding system adopted in the intercropping. The experiment was established in a 
3x3 factorial scheme comprising three grass seeding systems and three cultivars of grass. The means were evaluated 
by Tukey test at 5 % probability. The higher amount of total dry matter was observed in Urochloa ruziziensis cv. 
Ruziziensis. The studied grass species showed good adaptation to the intercropping with maize in Santa Catarina 
Plateau, without affecting the maize yield. .
Key words: Urochloa brizantha, U. ruziziensis, Zea mays, Yield, Crop Livestock Integration.
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O Planalto Catarinense trata-se de uma região 
do estado de Santa Catarina que apresenta seus cam-
pos produtivos localizados em altitudes que podem 
variar de 900 a 1.350 m acima do nível do mar. O cli-
ma predominante na região é classificado como tem-
perado (mesotérmico úmido e verão ameno), segundo 
classificação de Köeppen. A precipitação média anual 
varia de 1.500 a 1.700 mm, com temperatura média 
anual de 17 °C. Este clima favorece a formação de 
pastagens de inverno; entretanto, é observado um va-
zio forrageiro no período do verão. Neste contexto, o 
estudo do cultivo de capins forrageiros em consórcio 
com culturas de grãos cultivadas no verão mostra-se 
promissor, em especial aquele realizado no sistema 
de plantio direto.

O plantio direto trata-se de um sistema de pro-
dução conservacionista capaz de garantir sustenta-
bilidade de atividades agropecuárias; entretanto, os 
ganhos podem ser limitados pela falta de rotação de 
culturas. A utilização de pastagens em áreas de la-
voura, por períodos de dois anos ou mais, pode con-
tribuir para a melhoria da qualidade física dos solos 
(Machado & Assis, 2010). Neste contexto, o cultivo 
consorciado de culturas, em especial de milho com 
capins, tem se destacado, principalmente nas regiões 
tropicais, em função das condições climáticas ideais 
ao crescimento e ao desenvolvimento dos capins. 
Capins do gênero Urochloa apresentam significativo 
acúmulo de fitomassa a partir dos 45 dias após a se-
meadura, que, associado ao hábito perene (Pacheco et 
al., 2008), torna a espécie uma alternativa viável para 
a produção de forragem para pastagem ou cobertura 
do solo. 

Borghi et al. (2008) enfatizam que o sistema de 
consórcio, em especial o de milho com capins, além 
de fornecer forragem após a colheita da cultura pro-
dutora de grãos, é uma excelente alternativa na for-

mação de palha sobre o solo para semeadura da pró-
xima safra de verão no sistema plantio direto. Estudos 
conduzidos por Machado e Assis (2010) avaliaram 
as produções de palha e de forragem por forrageiras 
anuais e perenes implantadas em sucessão à cultura 
da soja e observaram que as espécies Urochloa ruzi-
ziensis e Urochloa decumbens, por manterem-se em 
crescimento durante toda a estação seca e pela facili-
dade de dessecação, são boas alternativas quando se 
busca cobertura do solo em sistemas produtivos con-
servacionistas.

A adoção do sistema conservacionista envol-
ve mudanças que podem reduzir temporariamente a 
produtividade das culturas (Gomez-Rey et al., 2014), 
o que, em um primeiro momento, pode restringir seu 
emprego. Contudo, Thierfelder e Wall (2009) desta-
cam como benefícios deste sistema melhorias na par-
te física do solo, tais como o aumento na infiltração 
de água, as reduções do escoamento superficial e da 
evaporação, o aumento na disponibilidade de água no 
solo e a redução dos efeitos da seca em situações de 
baixa pluviosidade. Neste contexto, o cultivo de for-
rageiras como plantas de cobertura merece destaque, 
pois, além dos benefícios acima citados, elas propor-
cionam melhorias no que diz respeito à parte química 
do solo (ciclagem de nutrientes) e também nas va-
riáveis de ordem sanitária (Machado & Assis, 2010), 
como por exemplo supressão de plantas daninhas.

A utilização do cultivo consorciado de milho 
e capim é consagrada em regiões tropicais do país. 
Entretanto, pouco se sabe sobre a adoção do emprego 
de capins tropicais em consórcio com milho em re-
giões de clima temperado, como no caso dos campos 
localizados no Planalto Catarinense. Nessas regiões, 
a ocorrência de temperaturas elevadas e a maior du-
ração do período diário de irradiação solar são obser-
vadas nos decorreres da primavera e do verão, fatores 
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determinantes para o desenvolvimento de espécies 
tropicais. Diante do exposto, os objetivos deste traba-
lho foram avaliar o crescimento e o desenvolvimento 
de diferentes capins em função do sistema de semea-
dura adotado no cultivo em consórcio com milho e 
também sua influência sobre os componentes de ren-
dimento da cultura do milho no Planalto Catarinense.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Agro-
pecuária da Universidade Federal de Santa Catarina, 
no município de Curitibanos, SC, com coordenadas 
geográficas 27º 16’ 34” de latitude Sul e 50º 30’ 12” 
de longitude Oeste. A área apresenta altitude média 
em relação ao nível do mar de 1.000 m. O clima da 
região é classificado como temperado (mesotérmi-
co úmido e verão ameno), segundo classificação de 
Köeppen. A precipitação média anual varia de 1.500 a 
1.700 mm, com temperatura média anual de 17 °C. O 
solo da área experimental é classificado como Cam-
bissolo Háplico de textura argilosa, apresentando em 
média 550 g kg-1 de argila (Santos et al., 2006). 

O experimento foi implantado em delineamen-
to em blocos casualizados em esquema fatorial 3x3 
com três repetições. Os fatores foram compostos por 
três sistemas de semeadura do capim (na linha, na en-
trelinha e a lanço) e três tipos de capim (U. brizantha 
cv. Xaraés; U. brizantha cv. Marandu e U. ruziziensis 
cv. Ruziziensis), as sementes foram semeadas a uma 
profundidade média de 0,03 m. A combinação dos sis-
temas de semeadura com os capins resultou em nove 
tratamentos. Cada parcela experimental apresentou 
área de 18 m², sendo 4,5 m de comprimento por 4 m 
de largura, composta por cinco linhas de cultivo de 
milho espaçadas em 0,80 m. A área útil, utilizada nas 
avaliações dos componentes de rendimento do milho, 

foi de 9,6 m², composta das três linhas centrais, des-
cartando-se duas linhas da bordadura e 0,5 m da ex-
tremidade de cada linha. Nas avaliações dos capins na 
linha e na entrelinha, foram utilizadas as três linhas 
centrais da parcela, totalizando uma área útil de 9,6 
m²; na semeadura a lanço, também foi desconsidera-
da a área de bordadura, totalizando 12 m².

Antes da semeadura, foram coletadas amostras 
de solo representativas da profundidade 0,00-0,20 m 
para caracterização da fertilidade da área. As amos-
tras foram encaminhadas para análise e os resultados 
serviram como base para recomendação de adubação. 
Na Tabela 1, são apresentados os valores resultantes 
da análise de solo.

Na semeadura do milho, foi utilizada uma 
semeadora-adubadora de precisão, marca Vence 
Tudo®, modelo SA 11500. Para adubação de base, 
foram utilizados 420 kg ha-1 do adubo formulado 
NPK (00–20–20). Tanto a semeadura do milho quan-
to a dos capins foi realizada no dia 10 de dezembro de 
2013, sendo que os capins foram semeados manual-
mente a uma profundidade de 0,03 m. 

Foi utilizado o híbrido de milho AG122, depo-
sitando seis sementes por metro a uma profundidade 
de 0,05 m. No estádio V4 de desenvolvimento das 
plantas, foi realizada adubação de cobertura apli-
cando-se 150 kg ha-1 de ureia (45% de N) a lanço. A 
quantidade de sementes de capim semeada por hecta-
re foi determinada com base no valor cultural de cada 
espécie. Foram utilizados 9 kg ha-1 de sementes de U. 
ruziziensis cv. Ruziziensis, 9 kg ha-1 de sementes de 
U. brizantha cv. Marandu e 8 kg ha-1 de sementes de 
U. brizantha cv. Xaraés, visando a uma população de 
dez a 12 plantas por m2.

A colheita do milho foi realizada de forma ma-
nual 148 dias após a semeadura, sendo recolhidas to-
das as espigas presentes na área útil da parcela. Para 
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a avaliação dos componentes de rendimento, foram 
selecionadas dez espigas escolhidas de forma aleató-
ria em cada parcela experimental. Os componentes de 
rendimento avaliados foram: comprimento da espiga, 
diâmetro da espiga, número de fileiras por espiga, nú-
mero de grãos por fileira e peso de 1.000 grãos. A 
produtividade foi determinada através da pesagem de 
grãos colhidos na parcela útil, ajustando-se para 14% 
de umidade.

Imediatamente após a colheita do milho, foram 
coletadas duas amostras de forragem por parcela, uti-
lizando-se uma moldura de 0,25 m², e todos os perfi-
lhos foram cortados ao nível do solo, acondicionados 
em sacos plásticos e levados ao laboratório para pe-
sagem. Uma subamostra foi utilizada para separação 
dos componentes morfológicos (folha, colmo e ma-
terial morto) e outra subamostra utilizada para deter-
minação da massa de matéria seca (MS). As amostras 
foram levadas a estufa a 65 °C até massa constante. 
Os valores de massa de forragem foram convertidos 
para kg ha-1 de MS e os componentes da forragem 
em porcentagem da massa de forragem. A relação fo-

lha:colmo foi obtida pela divisão dos valores médios 
absolutos de folhas pelos valores médios absolutos de 
colmos em cada parcela. Além das avaliações rela-
cionadas a produção de massa de forragem do capim, 
estimou-se a densidade de perfilhos, utilizando-se um 
retângulo de 0,50 x 0,25 m, sendo contados todos os 
perfilhos contidos dentro do retângulo; posteriormen-
te, extrapolaram-se os valores para m².

A análise de variância dos dados foi realizada 
através do teste de F de Snedcor, a 5% de probabi-
lidade. Constatando-se variância significativa, proce-
deu-se ao teste de Tukey, a 5% de probabilidade, para 
comparação de médias. A análise de variância e o tes-
te de médias foram realizados utilizando o programa 
estatístico ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2002).

Resultados e Discussão

Na Tabela 2, é apresentado o resumo da análi-
se de variância dos parâmetros estudados. O tipo de 
semeadura dos capins (linha, entrelinha, lanço) in-
fluenciou de forma significativa a massa de matéria 
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a avaliação dos componentes de rendimento, foram 
selecionadas dez espigas escolhidas de forma aleató-
ria em cada parcela experimental. Os componentes de 
rendimento avaliados foram: comprimento da espiga, 
diâmetro da espiga, número de fileiras por espiga, nú-
mero de grãos por fileira e peso de 1.000 grãos. A 
produtividade foi determinada através da pesagem de 
grãos colhidos na parcela útil, ajustando-se para 14% 
de umidade.

Imediatamente após a colheita do milho, foram 
coletadas duas amostras de forragem por parcela, uti-
lizando-se uma moldura de 0,25 m², e todos os perfi-
lhos foram cortados ao nível do solo, acondicionados 
em sacos plásticos e levados ao laboratório para pe-
sagem. Uma subamostra foi utilizada para separação 
dos componentes morfológicos (folha, colmo e ma-
terial morto) e outra subamostra utilizada para deter-
minação da massa de matéria seca (MS). As amostras 
foram levadas a estufa a 65 °C até massa constante. 
Os valores de massa de forragem foram convertidos 
para kg ha-1 de MS e os componentes da forragem 
em porcentagem da massa de forragem. A relação fo-

lha:colmo foi obtida pela divisão dos valores médios 
absolutos de folhas pelos valores médios absolutos de 
colmos em cada parcela. Além das avaliações rela-
cionadas a produção de massa de forragem do capim, 
estimou-se a densidade de perfilhos, utilizando-se um 
retângulo de 0,50 x 0,25 m, sendo contados todos os 
perfilhos contidos dentro do retângulo; posteriormen-
te, extrapolaram-se os valores para m².

A análise de variância dos dados foi realizada 
através do teste de F de Snedcor, a 5% de probabi-
lidade. Constatando-se variância significativa, proce-
deu-se ao teste de Tukey, a 5% de probabilidade, para 
comparação de médias. A análise de variância e o tes-
te de médias foram realizados utilizando o programa 
estatístico ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2002).

Resultados e Discussão

Na Tabela 2, é apresentado o resumo da análi-
se de variância dos parâmetros estudados. O tipo de 
semeadura dos capins (linha, entrelinha, lanço) in-
fluenciou de forma significativa a massa de matéria 

MO 
g dm-3 

pH 
CaCl2 

P K Ca CTC V 
-------- mg dm-3--------- --------cmolc dm-3-------- (%) 

52,27 4,90 2,62 50,83 5,92 13,52 68,93 
 

Tabela 1. Características químicas do solo na camada de 0-20 cm na área experimental antes da implantação 
do experimento. Curitibanos, SC, 2013.

FV1 Teste F de Snedcor 
MST MSF MSC MSMM 

Semeadura (S) 4,84* 6,53** 2,27ns 0,38ns 

Capins (C) 87,62** 23,92** 110,68** 13,39** 
S x C 0,97ns 1,43ns 0,46ns 0,67ns 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para massa de matéria seca total (MST), massa de matéria seca de 
folhas (MSF), massa de matéria seca de colmos (MSC) e massa de matéria seca de material morto (MSMM) 
de capins semeados na linha, na entrelinha e a lanço em consórcio com o milho. Curitibanos, SC, 2014.

 1Fator de variação. **significativo ao nível de 1% de probabilidade. *significativo ao nível de 5% de probabilidade. nsnão significativo.
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seca total (MST) e a massa de matéria seca de folhas 
(MSF). Todos os parâmetros avaliados apresentaram 
diferença significativa em função do tipo de capim 
cultivado (U. ruziziensis cv. Ruziziensis, U. brizantha 
cv. Marandu e U. brizantha cv. Xaraés). Não foi obser-
vada interação significativa entre os tipos de semea-
dura de capim adotada e o tipo de capim cultivado.

A maior produção média total de massa seca de 
forragem, independente do arranjo de semeadura, foi 
obtida pelo capim Ruziziensis (6.892 kg ha-1), confor-
me apresentado na Tabela 3. Quando a semeadura foi 
realizada na linha, independente do capim, obteve-se 
menor produção média total de massa seca (4.054,31 
kg ha-1). Não houve interação significativa entre o 
tipo de capim e o sistema de semeadura utilizado.

Pariz et al. (2011) avaliaram a produção de 
matéria seca dos capins Ruziziensis e Marandu, se-
meados a lanço e na linha em consórcio com o milho, 
e observaram maior produção de matéria seca do ca-
pim Ruziziensis quando semeado a lanço, diferindo 
em 1.800 kg ha-1 em relação à semeadura na linha. A 
produção de massa do capim Marandu não apresen-
tou diferença significativa em função do sistema de 
semeadura adotado.

Os capins Ruziziensis e Marandu apresentaram 
as maiores médias de produção de folhas (2.252,50 
e 1.990,16 kg ha-¹, respectivamente) e de material 
morto (137,95 e 77,70 kg ha-¹, respectivamente), in-
dependente do tipo de semeadura empregada (Tabela 
3). Freitas et al. (2005), Pariz et al. (2009) e Pariz et 
al. (2011) relatam que estes capins apresentam tole-
rância parcial ao sombreamento e à competição com 
a cultura acompanhante, não afetando de forma acen-
tuada a produção.

A massa de colmos e material morto observa-
da deve-se, principalmente, ao sombreamento dos 
estratos mais basais devido à interceptação lumino-

sa exercida pelas plantas. Gramíneas em situação de 
sombreamento, na busca por luz, aumentam o alonga-
mento de colmos como forma de expor as folhas mais 
novas na parte superior do dossel, onde existe maior 
incidência luminosa; porém, este mecanismo faz com 
que os estratos basais fiquem ainda mais sombreados, 
aumentando a senescência (Lemaire, 2001; Sbrissia 
& Silva, 2008; Carnevalli et al., 2006). É provável, 
também, que o maior sombreamento na base das 
plantas tenha inibido o perfilhamento, haja visto que 
a redução na intensidade luminosa é um dos fatores 
de ambiente que reduz o perfilhamento em gramíneas 
(Deregibus et al., 1983).

Na semeadura a lanço, houve maior produção 
de folhas (2.135,17 kg ha-¹). Neste tipo de semeadu-
ra, ocorre melhor distribuição (arranjo) das plantas na 
área, mesmo estando na mesma densidade de plan-
tas (Pariz et al., 2011); tal fato permite a disposição 
de perfilhos mais ou menos próximos às plantas de 
milho, ou seja, em locais com maior ou menor in-
terceptação luminosa. Nos locais onde ocorre maior 
radiação solar na base do dossel, a luz incidente ativa 
as gemas basais, mais perfilhos são formados e o per-
filhamento é a principal característica para o aumento 
na produção de folhas (Davies, 1974).

A maior produção de massa total de forragem 
do capim Ruziziensis pode estar associada à maior 
média de massa de colmos observada nesta cultivar 
(4.501,97 kg ha-1; Tabela 2), sendo os colmos um 
componente que confere maior peso à massa total 
de forragem, porém com valores nutricionais muito 
abaixo do conteúdo das folhas. Além disso, não foi 
aplicada nenhuma subdosagem de herbicida nicosul-
furon para retardar o crescimento das gramíneas.

As menores produções de forragem total, de 
folhas, de colmo e de material morto foram observa-
das para o capim Xaraés. Este fato pode ser explicado 
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seca total (MST) e a massa de matéria seca de folhas 
(MSF). Todos os parâmetros avaliados apresentaram 
diferença significativa em função do tipo de capim 
cultivado (U. ruziziensis cv. Ruziziensis, U. brizantha 
cv. Marandu e U. brizantha cv. Xaraés). Não foi obser-
vada interação significativa entre os tipos de semea-
dura de capim adotada e o tipo de capim cultivado.

A maior produção média total de massa seca de 
forragem, independente do arranjo de semeadura, foi 
obtida pelo capim Ruziziensis (6.892 kg ha-1), confor-
me apresentado na Tabela 3. Quando a semeadura foi 
realizada na linha, independente do capim, obteve-se 
menor produção média total de massa seca (4.054,31 
kg ha-1). Não houve interação significativa entre o 
tipo de capim e o sistema de semeadura utilizado.

Pariz et al. (2011) avaliaram a produção de 
matéria seca dos capins Ruziziensis e Marandu, se-
meados a lanço e na linha em consórcio com o milho, 
e observaram maior produção de matéria seca do ca-
pim Ruziziensis quando semeado a lanço, diferindo 
em 1.800 kg ha-1 em relação à semeadura na linha. A 
produção de massa do capim Marandu não apresen-
tou diferença significativa em função do sistema de 
semeadura adotado.

Os capins Ruziziensis e Marandu apresentaram 
as maiores médias de produção de folhas (2.252,50 
e 1.990,16 kg ha-¹, respectivamente) e de material 
morto (137,95 e 77,70 kg ha-¹, respectivamente), in-
dependente do tipo de semeadura empregada (Tabela 
3). Freitas et al. (2005), Pariz et al. (2009) e Pariz et 
al. (2011) relatam que estes capins apresentam tole-
rância parcial ao sombreamento e à competição com 
a cultura acompanhante, não afetando de forma acen-
tuada a produção.

A massa de colmos e material morto observa-
da deve-se, principalmente, ao sombreamento dos 
estratos mais basais devido à interceptação lumino-

sa exercida pelas plantas. Gramíneas em situação de 
sombreamento, na busca por luz, aumentam o alonga-
mento de colmos como forma de expor as folhas mais 
novas na parte superior do dossel, onde existe maior 
incidência luminosa; porém, este mecanismo faz com 
que os estratos basais fiquem ainda mais sombreados, 
aumentando a senescência (Lemaire, 2001; Sbrissia 
& Silva, 2008; Carnevalli et al., 2006). É provável, 
também, que o maior sombreamento na base das 
plantas tenha inibido o perfilhamento, haja visto que 
a redução na intensidade luminosa é um dos fatores 
de ambiente que reduz o perfilhamento em gramíneas 
(Deregibus et al., 1983).

Na semeadura a lanço, houve maior produção 
de folhas (2.135,17 kg ha-¹). Neste tipo de semeadu-
ra, ocorre melhor distribuição (arranjo) das plantas na 
área, mesmo estando na mesma densidade de plan-
tas (Pariz et al., 2011); tal fato permite a disposição 
de perfilhos mais ou menos próximos às plantas de 
milho, ou seja, em locais com maior ou menor in-
terceptação luminosa. Nos locais onde ocorre maior 
radiação solar na base do dossel, a luz incidente ativa 
as gemas basais, mais perfilhos são formados e o per-
filhamento é a principal característica para o aumento 
na produção de folhas (Davies, 1974).

A maior produção de massa total de forragem 
do capim Ruziziensis pode estar associada à maior 
média de massa de colmos observada nesta cultivar 
(4.501,97 kg ha-1; Tabela 2), sendo os colmos um 
componente que confere maior peso à massa total 
de forragem, porém com valores nutricionais muito 
abaixo do conteúdo das folhas. Além disso, não foi 
aplicada nenhuma subdosagem de herbicida nicosul-
furon para retardar o crescimento das gramíneas.

As menores produções de forragem total, de 
folhas, de colmo e de material morto foram observa-
das para o capim Xaraés. Este fato pode ser explicado 
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pela característica deste capim em apresentar germi-
nação e crescimento mais lentos quando comparado 
com os outros capins estudados. Os resultados obti-
dos foram menores que os relatados em outros tra-
balhos que também avaliaram o consórcio de milho 
com a U. brizantha cv. Xaraés (Costa et al., 2012) 
realizados em regiões de clima tropical. É possível 
que o clima ameno, com noites mais frias, somado à 
competição das plantas em consórcio, tenha interferi-
do no potencial de crescimento desta cultivar. 

Costa et al. (2012) avaliaram a produtividade 
do milho em consórcio com os capins Xaraés e Ruzi-

ziensis e doses de nitrogênio. Os resultados de massa 
de forragem total obtidos foram de 5.000 e 6.000 kg 
ha-1 de matéria seca, não sendo observada diferença 
entre as cultivares. Os autores ainda relatam que o 
consórcio garante forragem para o fornecimento à ali-
mentação animal; após a colheita da cultura do milho, 
a pastagem estará estabelecida para utilização do ou-
tono à primavera. 

Os resultados do teste de médias para número 
de perfilhos m-², porcentagem de folhas (% F), por-
centagem de colmos (% C), porcentagem de material 
morto (% MM) e relação folha colmo (RFC) dos di-
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pela característica deste capim em apresentar germi-
nação e crescimento mais lentos quando comparado 
com os outros capins estudados. Os resultados obti-
dos foram menores que os relatados em outros tra-
balhos que também avaliaram o consórcio de milho 
com a U. brizantha cv. Xaraés (Costa et al., 2012) 
realizados em regiões de clima tropical. É possível 
que o clima ameno, com noites mais frias, somado à 
competição das plantas em consórcio, tenha interferi-
do no potencial de crescimento desta cultivar. 

Costa et al. (2012) avaliaram a produtividade 
do milho em consórcio com os capins Xaraés e Ruzi-

ziensis e doses de nitrogênio. Os resultados de massa 
de forragem total obtidos foram de 5.000 e 6.000 kg 
ha-1 de matéria seca, não sendo observada diferença 
entre as cultivares. Os autores ainda relatam que o 
consórcio garante forragem para o fornecimento à ali-
mentação animal; após a colheita da cultura do milho, 
a pastagem estará estabelecida para utilização do ou-
tono à primavera. 

Os resultados do teste de médias para número 
de perfilhos m-², porcentagem de folhas (% F), por-
centagem de colmos (% C), porcentagem de material 
morto (% MM) e relação folha colmo (RFC) dos di-

Capim MST (kg ha-¹) 
Linha Entrelinha Lanço Média 

Ruziziensis 6.413,16 6.286,00 7.978,11 6.892,42 A 
Marandu 4.190,25 5.327,13 5.723,46 5.080,28 B 
Xaraés 1.550,52 1.552,93 2.046,68 1.716,71 C 
Média 4.054,31 b 4.388,69 ab 5.249,42 a CV1(%) 18,45 

 MSF (kg ha-¹) 
Ruziziensis 

Marandu 
Xaraés 

1.961,84 1.864,68 2.931,00 2.252,50 A 
1.512,62 2.069,24 2.388,63 1.990,16 A 
863,55 904,96 1.085,91 951,47 B 

Média 1.446,00 b 1.612,96 b 2.135,17 a CV(%) 24,38 
 MSC (kg ha-¹) 

Ruziziensis 
Marandu 
Xaraés 

4.281,18 4.274,83 4.949,91 4.501,97 A 
2.604,18 3.189,68 3.243,37 3.012,41 B 
677,90 630,63 960,77 756,43 C 

Média 2.521,09 2.698,38 3.051,35 CV(%) 19,51 
 MSMM (kg ha-¹) 

Ruziziensis 
Marandu 
Xaraés 

170,15 146,49 97,21 137,95 A 
73,45 68,20 91,46 77,70 A 
9,07 17,34 0,00 8,80 B 

Média 84,22 77,34 62,89 CV(%) 70,81 
 

Tabela 3. Massa de matéria seca total (MST), massa de matéria seca de folhas (MSF), massa de matéria seca 
de colmos (MSC) e massa de matéria seca de material morto (MSMM) de capins semeados na linha, na entre-
linha e a lanço em consórcio com o milho. Curitibanos, SC, 2014.

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey 
(p < 0,05). 1Coeficiente de variação.
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ferentes capins semeados na linha, na entrelinha e a 
lanço em consórcio com o milho são apresentados na 
Tabela 4.

Os capins Ruziziensis e Marandu apresentaram 
o maior perfilhamento (237,6 e 197,9 perfilhos m-², 
respectivamente), sendo esses também os capins que 
foram mais produtivos. A semeadura a lanço foi a que 

proporcionou maior perfilhamento, sendo contabili-
zados, em média, 208,7 perfilhos m-² (Tabela 4). A 
densidade populacional de perfilhos é uma caracte-
rística importante, pois a produção de matéria seca de 
uma pastagem é diretamente relacionada ao número 
de perfilhos. Na semeadura a lanço, pode ter ocorrido 
maior distribuição das plantas na área, o que permitiu 
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ferentes capins semeados na linha, na entrelinha e a 
lanço em consórcio com o milho são apresentados na 
Tabela 4.

Os capins Ruziziensis e Marandu apresentaram 
o maior perfilhamento (237,6 e 197,9 perfilhos m-², 
respectivamente), sendo esses também os capins que 
foram mais produtivos. A semeadura a lanço foi a que 

proporcionou maior perfilhamento, sendo contabili-
zados, em média, 208,7 perfilhos m-² (Tabela 4). A 
densidade populacional de perfilhos é uma caracte-
rística importante, pois a produção de matéria seca de 
uma pastagem é diretamente relacionada ao número 
de perfilhos. Na semeadura a lanço, pode ter ocorrido 
maior distribuição das plantas na área, o que permitiu 

Capim PERFILHOS 
Linha Entrelinha Lanço Média 

Ruziziensis 228,7 189,0 295,0 237,6 A 
Marandu 148,7 192,0 253,0 197,9A 
Xaraés 60,0 57,0 78,0 65,0 B 
Média 145,8 b 146,0 b 208,7 a CV1(%) 21,87 

Capim % F 
Linha Entrelinha Lanço Média 

Ruziziensis 30,37 29,65 37,00 32,34 C 
Marandu 37,21 38,93 40,64 38,93 B 
Xaraés 55,16 57,72 53,83 55,57 A 
Média 40,91 42,10 43,82 CV(%) 9,29 

 % C 
Ruziziensis 
Marandu 
Xaraés 

66,69 68,02 61,77 65,49 A 
61,13 59,81 57,81 59,54 B 
44,06 41,48 46,17 43,91 C 

Média 57,30 56,44 55,21 CV(%) 6,40 
 % MM 

Ruziziensis 
Marandu 
Xaraés 

2,94 2,31 1,23 2,19 A 
1,64 1,26 1,66 1,52 AB 
0,74 0,80 0,00 0,52 C 

Média 1,77 1,46 0,96 CV(%) 79,36 
 RFC 

Ruziziensis 
Marandu 
Xaraés 

0,46 0,43 0,60 0,50 C 
0,62 0,65 0,72 0,67 B 
1,20 1,40 1,17 1,27 A 

Média 0,77 0,82 0,83 CV(%) 14,66 
 

Tabela 4. Número de perfilhos (m2), porcentagem de folhas (% F), porcentagem de colmos (% C), porcen-
tagem de material morto (% MM) e relação folha colmo (RFC) de diferentes capins semeados na linha, na 
entrelinha e a lanço em consórcio com o milho. Curitibanos, SC, 2014.

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey 
(p < 0,05). 1Coeficiente de variação.
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que maior quantidade de luz chegasse à base do dos-
sel, o que pode aumentar o perfilhamento devido à 
ativação das gemas basais.

A porcentagem de folhas foi maior no capim 
Xaraés (55,57%) e não variou com os arranjos de se-
meadura (Tabela 4). Esta é uma variável importante 
quando se almeja o retorno mais rápido de matéria 
orgânica para o solo devido à menor relação C:N que 
a fração colmos, como também para a formação do 
pasto devido à maior capacidade fotossintética e ao 
valor nutritivo. O capim Xaraés também apresentou a 
maior relação folha:colmo (1,27). Apesar de ter sido 
observada menor massa de forragem total, a maior 
parte desta foi composta por folhas, característica de-
sejável quando o objetivo é a formação de pastagem. 

Menores valores de % F (32,24%) e RFC (0,50) 
foram observados no capim Ruziziensis e maior % C 
(65,49%). Esta cultivar possui colmos geniculados 
e seu hábito de crescimento é mais prostrado e, se-
gundo Costa et al. (2012), ocupa rapidamente o solo. 
Sereia et al. (2012) avaliaram os capins Ruziziensis 
e Marandu e observaram que os maiores índices de 
colmos e de produtividade de massa também foram 
observados no capim Ruziziensis.

O capim Marandu apresentou valores de produ-
ção de massa de forragem, de folhas e de colmos inter-
mediários, porém com massa seca de folhas semelhante 
ao capim Ruziziensis, sem, no entanto, apresentar igual 
porcentagem de colmos. Dias Filho (2002) relata que a 
U. brizantha sombreada reduz sua capacidade fotossin-
tética, porém apresenta determinada plasticidade feno-
típica e tolerância em resposta ao sombreamento, o que 
permite o crescimento e a viabilidade do consórcio.

Os componentes da produção e a produtivida-
de do milho não foram afetados pelo consórcio com 
os capins testados. (Tabela 5). De acordo com a Co-
nab (2014), a produtividade média de milho obtida na 

maioria dos tratamentos foi próxima à média estadual 
(7.334 kg ha-1) e superior à média nacional (4.755 
kg ha-1). Estes resultados indicam que o cultivo em 
consórcio de milho com capins tropicais mostra-se 
promissor, uma vez que, além da produção de grãos, 
o agricultor pode contar com o aporte de forragem 
no período em que esta é escassa na região. Goetten 
(2014), estudando o efeito da adubação nitrogenada 
na cultura do milho em experimento conduzido nos 
mesmos talhão e época em que o presente estudo foi 
realizado, constatou produtividade de 3.000 kg ha-1 
para testemunha (0 kg de N), valor este inferior à 
menor produtividade obtida neste estudo (6.101,39 
kg ha-1), mais uma vez demostrando o potencial do 
cultivo consorciado entre milho e capins tropicais no 
Planalto Catarinense.

O peso de 1.000 grãos também não diferiu sig-
nificativamente em estudo realizado por Richart et 
al. (2010) no estado do Paraná. O número de fileiras 
por espiga (NF) não foi influenciado pelos tratamen-
tos estudados. De acordo com Freitas et al. (2013), 
o número de fileiras de grãos por espiga tem grande 
controle genético e, por isto, normalmente é pouco 
influenciado por fatores externos.

O comprimento de espiga (CE) e o diâmetro 
de espiga (DE) não apresentaram diferenças signifi-
cativas, corroborando com resultados encontrados 
por Richart et al. (2010). Pariz et al. (2011) observa-
ram em seu estudo que o capim Ruziziensis, quando 
semeado na linha e a lanço, apresentou variação no 
número de grãos por fileira. Segundo o autor, esta va-
riação resulta em perda na produtividade. Resultado 
divergente foi observado no presente estudo, em que 
o sistema de semeadura do capim não influenciou sig-
nificativamente o número de grãos por fileira.

De acordo com os resultados obtidos, o culti-
vo de milho em consórcio com os capins avaliados 
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que maior quantidade de luz chegasse à base do dos-
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típica e tolerância em resposta ao sombreamento, o que 
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Os componentes da produção e a produtivida-
de do milho não foram afetados pelo consórcio com 
os capins testados. (Tabela 5). De acordo com a Co-
nab (2014), a produtividade média de milho obtida na 
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cultivo consorciado entre milho e capins tropicais no 
Planalto Catarinense.

O peso de 1.000 grãos também não diferiu sig-
nificativamente em estudo realizado por Richart et 
al. (2010) no estado do Paraná. O número de fileiras 
por espiga (NF) não foi influenciado pelos tratamen-
tos estudados. De acordo com Freitas et al. (2013), 
o número de fileiras de grãos por espiga tem grande 
controle genético e, por isto, normalmente é pouco 
influenciado por fatores externos.

O comprimento de espiga (CE) e o diâmetro 
de espiga (DE) não apresentaram diferenças signifi-
cativas, corroborando com resultados encontrados 
por Richart et al. (2010). Pariz et al. (2011) observa-
ram em seu estudo que o capim Ruziziensis, quando 
semeado na linha e a lanço, apresentou variação no 
número de grãos por fileira. Segundo o autor, esta va-
riação resulta em perda na produtividade. Resultado 
divergente foi observado no presente estudo, em que 
o sistema de semeadura do capim não influenciou sig-
nificativamente o número de grãos por fileira.
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mostrou-se alternativa viável, pois não influenciou de 
forma significativa a produtividade da cultura, forne-
cendo, após a colheita, um aporte forrageiro na épo-
ca de maior déficit. Recomenda-se a repetição deste 
estudo em outros locais que apresentam clima tem-
perado, buscando com isso um melhor entendimento 
da dinâmica do sistema de consórcio entre milho e 
capins tropicais.

Conclusões

O maior aporte de matéria seca total foi obtido 
pelo capim Urochloa ruziziensis cv. Ruziziensis.

As espécies de capim estudadas apresentaram 
boa adaptação para o consórcio com a cultura do mi-
lho no Planalto Catarinense.
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Tabela 5. Análise de variância para o comprimento de espiga (CE), o diâmetro de espiga (DE), o número de 
fileiras (NF), o número de grãos por fileira (NGF), o peso de 1.000 grãos (PMG) e a produtividade (PROD) de 
milho cultivado com três cultivares de capim (Ruziziensis, Marandu e Xaraés) em três sistemas de semeadura 
(na linha, na entrelinha e a lanço). Curitibanos, SC, 2014.

1RLI: Urochloa ruziziensis cv. Ruziziensis semeada na linha de plantio do milho; REL: U. ruziziensis cv. Ruziziensis semeada na en-
trelinha de plantio do milho; RLA: U. ruziziensis cv. Ruziziensis semeada a lanço; MLI: U. brizantha cv. Marandu semeada na linha de 
plantio do milho; MEL: U. brizantha cv. Marandu semeada na entrelinha de plantio do milho; MLA: U. brizantha cv. Marandu semeada 
a lanço; XLI: U. brizantha cv. Xaraés semeada na linha de plantio do milho; XEL: U. brizantha cv. Xaraés semeada na entrelinha de 
plantio do milho; XLA: U. brizantha cv. Xaraés semeada a lanço. ns não significativo pelo Teste de Tukey (p < 0,05). W: Teste de 
normalidade de Shapiro-Wilks: ns distribuição normal (p < 0,05). 2Coeficiente de variação.

Tratamentos1 CE (cm) DE (cm) NF NGF PMG (kg) PROD (kg ha-1) 
RLI 12,64 4,65 16,06 27,36 0,245 6.663,06 
REL 12,74 4,69 15,66 27,03 0,252 6.213,39 
RLA 12,53 4,55 15,60 27,40 0,234 6.101,39 
MLI 13,65 4,77 16,06 29,90 0,261 7.361,69       
MEL 13,50 4,71 16,13 30,26 0,245 6.843,16 
MLA 13,15 4,73 15,80 28,53 0,252 6.550,35 
XLI 13,28 4,76 16,20 29,86 0,258 7.204,13       
XEL 12,83 4,71 16,73 28,10 0,229 6.431,33 
XLA 13,88 4,86 16,26 30,73 0,265 7.571,53 

 Teste F de Snedcor 
Semeaduras (S) 0,177ns 0,269ns 0,653ns 0,118ns 0,911ns 0,485ns 

Capins (C) 0,428ns 1,119ns 2,836ns 0,508ns 0,531ns 0,557ns 
S x C 0,152ns 0,248ns 0,526ns 0,135ns 0,706ns 0,165ns 

CV2 (%) 23,56 6,32      3,50 24,44 16,35 40,70 
W 0,629ns 0,575ns 0,058ns 0,372ns 0,762ns 0,44ns 
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